
Visite o website da ISA em www.sweeteners.org para mais informações sobre os adoçantes sem ou de baixas calorias.

Quem é responsável pela avaliação de segurança dos 
adoçantes sem ou de baixas calorias?
Antes de serem aprovados para utilização no mercado, todos os adoçantes sem ou de 
baixas calorias aprovados foram submetidos a uma avaliação de segurança exaustiva 
e muito rigorosa pela autoridade de segurança alimentar competente. Todos os países 
do mundo recorrem a organismos regionais ou internacionais de segurança alimentar 
e a comités científicos especializados, como o Comité Misto de Peritos em Aditivos 
Alimentares (JECFA) da Organização para a Alimentação e Agricultura das Nações 
Unidas (FAO) e da Organização Mundial da Saúde (WHO), para avaliar a segurança dos 
aditivos alimentares, ou têm os seus próprios organismos reguladores para a supervisão 
da segurança alimentar. Estes organismos reguladores têm consistentemente 
confirmado a segurança dos adoçantes sem ou de baixas calorias aprovados, nos níveis 
de utilização atuais.  1-3

A segurança dos adoçantes sem ou de baixas calorias aprovados tem sido 
consistentemente confirmada por vários organismos reguladores em todo o 
mundo, incluindo:

Ao nível internacional Comité Misto de Peritos em Aditivos Alimentares 
(JECFA) da Organização para a Alimentação 
e Agricultura das Nações Unidas (FAO) e da 
Organização Mundial da Saúde (WHO)

Na Europa Autoridade Europeia para a Segurança dos 
Alimentos (EFSA)

Nos EUA e no Canadá Agência norte-americana U.S. Food & Drug 
Administration (FDA)
Instituição Federal Health Canada

Na América Latina Com base na avaliação de segurança do JECFA e 
nas disposições do Codex Alimentarius

Na Austrália e Nova Zelândia Agência australiana Food Standards Australia New 
Zealand (FSANZ)

Quais as evidências analisadas durante o processo de 
avaliação de segurança?
Para determinar a segurança dos adoçantes sem ou de baixas calorias, as autoridades 
analisam e avaliam exaustivamente todos os dados disponíveis sobre a química, a 
cinética e o metabolismo da substância, as utilizações propostas, a avaliação da 
exposição, os estudos toxicológicos exaustivos, bem como dados de investigação 
observacional e ensaios clínicos controlados, numa abordagem de suficiência de prova 
(Weight of Evidence (WoE)). 4,5 Um aditivo alimentar só é autorizado para uso em 
alimentos quando existem fortes evidências de que não existem preocupações de 
segurança.

Avaliação de segurança dos adoçantes  
sem ou de baixas calorias 

DESTAQUES Os adoçantes sem ou de baixas calorias estão entre os 
ingredientes mais exaustivamente estudados em todo 
o mundo. Todos os adoçantes sem ou de baixas calorias 
aprovados foram submetidos a uma rigorosa avaliação 
de segurança por agências de segurança alimentar 
em todo o mundo, as quais têm consistentemente 
confirmado a sua segurança.

Investigações de âmbito mundial confirmam que o consumo 
de todos os adoçantes sem ou de baixas calorias aprovados 
está muito abaixo dos respetivos valores da Dose Diária 
Admissível (DDA), definidos pelas autoridades reguladoras 
como a quantidade de um adoçante que pode ser consumida 
diariamente na alimentação, ao longo da vida, sem risco 
considerável para a saúde.



O que é a Dose Diária Admissível (DDA)?
No processo de aprovação, os especialistas em avaliação de risco das 
agências de segurança alimentar estabelecem uma Dose Diária Admissível 
(DDA) para cada adoçante sem ou de baixas calorias aprovado. 

A DDA é definida como a quantidade de um aditivo alimentar aprovado que 
pode ser consumida diariamente na alimentação, ao longo da vida, sem risco 
considerável para a saúde, e é expressa com base no peso corporal: em 
miligramas (mg), por quilograma (kg) de peso corporal (pc), por dia. 6

Dose Diária Admissível (DDA) para adoçantes sem ou de baixas 
calorias, conforme estabelecido pelo JECFA da FAO/WHO 

Adoçante sem ou de 
baixas calorias

Dose Diária Admissível (DDA)  
(mg/ kg PC/ dia)

Acessulfame-K (INS 950) 0-15 mg/kg

Aspartame (INS 951) 0-40 mg/kg

Ciclamato (INS 952) 0-11 mg/kg

Sacarina (INS 954) 0-5 mg/kg

Sucralose (INS 955) 0-15 mg/kg

Taumatina (INS 957) Não especificada (Uma DDA “não 
especificada” significa que a taumatina 
pode ser utilizada de acordo com as Boas 
Práticas de Fabrico (GMP))

Glicosídeos de esteviol 
(INS 960)

0-4 mg/kg (expresso em Esteviol)

Neotame (INS 961) 0-2 mg/kg

Advantame (INS 969) 0-5 mg/kg

Nota: A referência “INS” para cada aditivo refere-se ao Sistema Internacional de Numeração do 
Codex Alimentarius.

Fonte: OMS. Avaliações do Comité Misto de Peritos em Aditivos Alimentares (JECFA) da FAO/
WHO. Atualização de Novembro de 2023 (Acedido a 14 de março de 2024). Disponível em: 
https://apps.who.int/food-additives-contaminants-jecfa-database/

O consumo de adoçantes sem ou de baixas calorias 
é bastante inferior à DDA
Investigações realizadas em todo o mundo confirmam que a ingestão 
de adoçantes sem ou de baixas calorias aprovados está bastante 
abaixo dos respetivos níveis de DDA. Vários estudos realizados 
em todos os continentes, incluindo na Europa, América do Norte e 
América Latina, Ásia e Médio Oriente confirmam que os níveis globais 
de exposição estão dentro dos limites da DDA para os edulcorantes 
individuais e para todos os grupos populacionais, incluindo as 
crianças. 7-20 

Para além disso, as avaliações de segurança atualizadas dos 
adoçantes, realizadas pelos organismos de segurança alimentar, têm 
em consideração toda a investigação e regulamentação sobre a sua 
ingestão para garantir que o consumo real de qualquer adoçante sem 
ou de baixas calorias permanece dentro da DDA definida. 4

Reavaliação dos adoçantes na Europa e no mundo
Após a sua avaliação de segurança inicial e aprovação para 
comercialização, os organismos reguladores de segurança alimentar 
a nível global continuam a monitorizar e a avaliar os últimos dados 
científicos disponíveis sobre os adoçantes sem ou de baixas calorias. 
Por exemplo, os cientistas da FDA reavaliam os dados científicos 
sobre a exposição e a segurança de um adoçante sempre que a 
agência apresenta uma petição de aditivo alimentar ou um aviso GRAS 
[Geralmente Reconhecido como Seguro] para esse adoçante. 21 Outro 
exemplo é a recente reavaliação do aspartame pelo JECFA da FAO/
OMS, que reafirmou a segurança do aspartame e confirmou uma vez 
mais a DDA de 40 mg/kg de peso corporal. 22 

Na Europa, a pedido da Comissão Europeia, a EFSA tem vindo a reavaliar 
a segurança de todos os aditivos alimentares que já foram aprovados 
no mercado da UE antes de 20 de janeiro de 2009, incluindo os 
edulcorantes. O aspartame foi o primeiro adoçante a ser submetido 
a este processo de reavaliação exaustiva pela EFSA, que confirmou 
novamente a sua segurança. 23 As reavaliações da taumatina 24 e do 
neo-hesperidina DC25 já foram igualmente concluídas, tendo a EFSA 
declarado a segurança de ambos os adoçantes.   
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